
Companheiros trabalham em 878 empresas de todo o Estado. 
FEM-CUT volta a discutir a Campanha Salarial hoje.

metalúrgicos já
garantiram reajuste

140 mil

Propostas apresentadas pelos Metalúrgicos do ABC resultaram 
em política que fortalece a cadeia de fornecedores, incentiva 

as montadoras a investirem em pesquisa, engenharia e 
desenvolvimento tecnológico, criando empregos de qualidade.

Inovar Auto, conquista 
para o setor automotivo
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CAMPANHA SALARIAL

Iniciativa avança nas medidas
de ação afirmativa desenvolvidas
pela universidade, que já destina

50% das vagas para alunos
de escola pública.
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UFABC poderá 
ter cotas para 

deficientes

Tribuna 
esportiva

Corinthians, 
Santos e

São Paulo
entram 

em campo 
hoje pelo 
Brasileirão
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Sérgio Nobre fala durante o seminário Brasil do Diálogo, da Produção 
e do Emprego, realizado em maio do ano passado, quando o Sindicato 
começou a apresentar suas ideias para o setor automotivo

Tribuna esportiva

Com 17 gols em 
2012, Neymar 

(foto) é o segundo 
maior artilheiro do 
mundo em jogos 

internacionais, que 
incluem partidas pelo 
clube e seleção. Messi 
é o líder, com 19 gols.

O São Paulo 
enfrenta hoje o Vasco 
em jogo decisivo para 

saber quem será o 
quarto colocado do 
Brasileirão, e ficará 
com a última vaga

na Libertadores
de 2013.

O Chelsea já
estuda vídeos

e faz relatórios dos 
jogos do Corinthians, 

pensando numa 
possível final do 

Mundial de Clubes, 
em dezembro,

no Japão.

Três mil torcedores 
do Cruzeiro 

realizaram ato 
em praça de Belo 

Horizonte, pedindo 
que o meia Alex, que 
deixou a Turquia, volte 
ao clube. Ele jogou em 

Minas em 2003.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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UFABC discute cotas 
para deficientes

Curso do Senai na Regional Diadema

A Universidade 
Federal do ABC (UFA-
BC) poderá implantar 
cotas mínimas para 
estudantes com defi-
ciência e avançar nas 
medidas de ação afir-
mativa desenvolvidas 
pela entidade, que já 
destina 50% das vagas 
para alunos de escola 
pública.

O assunto  fo i 
abordado durante de-
bate promovido pela 
UFABC sobre a in-
clusão de deficientes 
no ensino superior, 
realizado no campus 
em São Bernardo, e faz 

De terça a quinta-
-feira da próxima sema-
na (16, 17 e 18 de outu-
bro), estarão abertas na 
Regional Diadema as 
inscrições para o curso 
de Matemática Aplica-
da à Mecânica, da par-
ceria Sindicato e Senai. 
O curso é gratuito.

Podem se inscre-
ver maiores de 16 anos 
que sejam sócios do 
Sindicato, dependen-
tes (até 18 anos) e de-
sempregados. 

É necessário apre-

Raquel Camargo

Rossana Lana

Brasileirão - Série A
BOTAFOGO X SANTOS

Hoje - 19h30
(Engenhão)

VASCO X SÃO PAULO
Hoje - 22h - (São Januário)

Globo e Band

CORINTHIANS X FLAMENGO
Hoje - 22h

(Pacaembu)

Hoje na

19h

19h30*

20h*

Acesse:
tvt.org.br

A TVT tem agora 
um número gratuito 
para contato com o 
telespectador. Ligue 

0800-6044-888.

Sedentarismo
infantil.

Humor sobre
o mundo do

trabalho
*Programação sujeita à alteração

Publicidade

parte do projeto Desi-
gualdade Regional e as 
Políticas Públicas. 

O Sindicato parti-
cipa da iniciativa, que 
debate com especia-
listas de todo o País 
políticas para diminuir 
as desigualdades regio-
nais no Brasil.

“É uma discussão 
que interessa à nos-
sa categoria, pois faz 
parte das ações de um 
sindicato cidadão”, afir-
mou Ana Nice Carva-
lho, diretora executiva 
do Sindicato.

Para a dirigente, 
a proposta da UFABC 

em abrir cotas para defi-
cientes é um desdobra-
mento das políticas de 
ação afirmativa desen-
volvidas pelo governo 
federal para a educação.

Lei de cotas
“É uma medida 

que dialoga com a Lei 
de Cotas, que a presi-
denta Dilma sancionou 
em agosto e reserva 
metade das vagas nas 
universidades e institu-
tos federais de ensino 
para quem cursou todo 
o ensino médio na es-
cola pública”, concluiu 
Ana Nice.

sentar no dia da ins-
crição a carteirinha do 
sócio, último holerite 
para comprovar o des-
conto da mensalidade 
e cópia do RG. Desem-
pregados devem levar 
carteira de trabalho 
original e cópia do RG.

A s  i n s c r i ç õ e s 
acontecem das 10h 
às 13h e das 14h30 às 
18h. A Regional Dia-
dema fica na Avenida 
Encarnação, 290, Pira-
porinha. Informações 
no telefone 4061-1048.

Aula de Matemática Aplicada à Mecânica

Proposta amplia ações afirmativas 
na educação, afirmou Ana Nice



NOTAS E 
RECADOS

Tá errado!
O reajuste do piso 
nacional do professor 
em 2013 deverá 
ficar abaixo de 10%, 
menos da metade 
dos 21% previstos
no início deste ano.

Doutor?
Médicos realizam 
assembleias 
hoje para iniciar 
uma paralisação 
temporária de 15 
dias no atendimento 
de pacientes com 
planos de saúde.

Leão
As consultas ao 
quinto lote de 
restituições do 
Imposto de Renda 
de 2012 já estão 
liberadas. Confira 
em www.receita.
fazenda.gov.br

Justiça
A partir do início de 
2013, o Tribunal do 
Júri passará a ter 
maioria feminina 
no julgamento dos 
casos de violência 
contra a mulher.

Tá certo!
O Ministério do 
Trabalho e Emprego 
vai aumentar as 
exigências impostas 
para a liberação dos 
registros sindicais
no País.

Fotos: Divulgação
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140 mil metalúrgicos já 
garantiram 8% no Estado

Rodrigo Pinto

Efeitos da Adesão ao PDV

Departamento Jurídico

Vez por outra somos ques-
tionados sobre as consequências 
da adesão a um PDV (Plano de 
Demissão Voluntária).

Uma das questões mais co-
muns é se o trabalhador tem 
direito a reivindicar verbas não 
previstas no plano. 

Objetivamente, a resposta é 
que a quitação atinge apenas as 
parcelas e valores constantes do 
recibo de rescisão do contrato e 
do acordo do PDV.

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) tem reafirmado este 
entendimento.

Portanto, se após o recebimen-
to das verbas rescisórias e do PDV 
o trabalhador tiver, por exemplo, 
horas extras prestadas, mas não 
pagas pela empresa, poderá en-

trar com ação trabalhista para 
recebê-las. 

Este entendimento é impor-
tante porque muitas vezes o 
documento correspondente ao 
PDV contém expressões genéricas 
pelas quais o trabalhador daria 
“plena, total e irrevogável” qui-
tação de todo e qualquer direito 
decorrente da relação empregatí-
cia havida entre as partes, “para 
nada mais reclamar”. 

Todavia, a rescisão do contrato 
de trabalho em virtude de adesão 
ao plano de incentivo à demissão 
implica quitação exclusivamente 
das parcelas e valores constan-
tes do recibo, mas não quita de 
forma plena e genérica parcelas 
advindas do extinto contrato de 
trabalho. 

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

Se dependesse dos 
grupos patronais, só 
os 4.000 metalúrgicos 
cutistas no setor de Fun-
dição conquistariam os 
8% de reajuste defini-
dos como meta pelos 
companheiros que par-
ticipam da Campanha 
Salarial 2012.  

Ao contrário dos 
Grupos 2, 3, 8, 10 e 
Estamparia, o setor de 
Fundição foi o único 
que concordou em pa-
gar o índice reivindi-
cado pela categoria no 
Estado – os 43.500 que 
trabalham nas mon-
tadoras já tinham a 
correção garantida por 
acordo assinado em 
2011 e válido por dois 
anos. 

Só que a compa-
nheirada nos 14 sin-
dicatos filiados a Fe-
deração Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) não acei-
tou a recusa dos pa-
trões e partiu para a 
luta.

Agenda
Oportunidades no Mercosul
Terminam amanhã as inscrições para o 
projeto Adensamento e Complementação 
Automotiva no âmbito do Mercosul, lançado 
pela Prefeitura de São Bernardo com o 
objetivo de fortalecer a competitividade 
de pequenos fornecedores de autopeças 
e aumentar as exportações através da 
capacitação tecnológica e o acesso a 
oportunidades de negócios das empresas.
Entrar em contatos pelo projetofocem@
consorcioabc.sp.gov.br ou em envelope 
endereçado para “Seleção FOCEM AUTO” 
– Av. Ramiro Colleoni, 5 – Centro, Santo 
André - São Paulo. Saiba mais no site 
consorcioabc.sp.gov.br

Publicidade

Reunião define
O resultado é mui-

to positivo. Após gre-
ves e mobilizações que 
já duram um mês, cerca 
de 140 mil metalúrgi-
cos de um total de 201 
mil em todos os setores 
no Estado conquista-
ram das empresas o 
compromisso de rea-
justar seus salários em 

8%, contra a vontade 
dos grupos patronais. 

A estratégia para 
estender esse compro-
misso a toda a base 
metalúrgica em São 
Paulo será o principal 
assunto em debate na 
reunião que a FEM-
-CUT realiza hoje, em 
sua Sede, em São Ber-
nardo.

Número de empresas que aceitaram os 8%

ABC: 313 
Bauru: 35 

Cajamar: 30 
Itu: 95 

Pinda: 15 
São Carlos: 180 
Sorocaba: 160 

Taubaté: 50 
Total: 878

Hoje tem reunião dos sindicatos filiados à FEM-CUT para debater a Campanha Salarial
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Inovar Auto incentiva desenvolvimento 
automotivo e fortalece o setor

Tribuna Metalúrgica - O que é o novo 
Regime Automotivo?

Sérgio Nobre – É uma nova política de 
impostos para a cadeia automotiva (montadoras, 
autopeças, indústrias de máquinas e equipamen-
tos, fundição, entre outras). 

TM – E o Inovar Auto?
SN – É o nome dado ao novo Regime Au-

tomotivo.

TM – Qual é o objetivo do Inovar Auto?
SN – Fortalecer os fornecedores e incentivar 

as montadoras a investirem em pesquisa, enge-
nharia e desenvolvimento tecnológico. 

TM – O que muda com o novo regime 
em relação aos impostos?

SN – Pelo Inovar Auto, a atual alíquota do 
Imposto sobre Produtos Industrializados, o IPI, 
será acrescida de 30%, para todos os carros, ca-
minhões e chassis com motor.

TM – Então haverá aumento do IPI? Os 
preços vão aumentar?

SN – Não. O governo federal está estabe-

O Inovar Auto, nome 
dado ao novo Regime 
Automotivo anunciado 
pelo governo federal na 
semana passada, busca 
fortalecer e desenvolver a 
cadeia produtiva, além de 
estabelecer contraparti-
das para desoneração do 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) ao 
setor, criando empregos 
de qualidade.  

O presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, que 
também é representante 
dos trabalhadores no 
Conselho de Competiti-
vidade do Setor no Plano 
Brasil Maior e secretário-
-geral da CUT, esteve no 
anúncio, em Brasília, e 
destacou os principais 
pontos do regime.

Publicidade

lecendo a mesma alíquota de IPI para todos os 
carros, nacionais e importados. O que acontecerá 
é que as montadoras que cumprirem as obriga-
ções do Inovar Auto conquistarão abatimentos 
no imposto, podendo chegar até uma alíquota de 
5%. Portanto, menor que a aplicada hoje.  

TM – Que obrigações são essas?
SN – São gastos das montadoras na produ-

ção dos veículos, em oito itens estipulados no Ino-
var Auto, que as empresas poderão abater no IPI.

TM – Quais são os  itens?
SN – Insumo estratégico, ferramentaria, 

pesquisa, desenvolvimento tecnológico, inovação 
tecnológica, recolhimento ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico Tecnológico, capaci-
tação de fornecedores e engenharia e tecnologia 
básica. 

TM – Como a empresa pode obter a re-
dução do IPI por meio destes gastos?

SN – Para cada item gasto, a empresa apre-
sentará as notas fiscais e terá de volta o valor 
integral ou parcial, dependendo do caso, trans-
formado em créditos presumidos.

TM – O que são créditos presumidos do 
IPI e para que vão servir?

SN – São créditos obtidos pelas empresas 
por meio de investimentos nestes itens que são 
convertidos em abatimento do IPI. 

TM – Que empresas poderão se benefi-
ciar do Inovar Auto? 

SN – Todas as montadoras de veículos que 
atuam no Brasil, aquelas que têm projetos para 
se instalarem e as importadoras. Cada uma delas 
com regras específicas para conseguir o benefício. 

TM – O que elas terão que fazer para se 
adequarem?

SN – Terão que ser habilitadas pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio, cumprindo 
um conjunto de obrigações. Entre elas, ter a Certidão 
Negativa de Débitos com o governo federal e assumir 
o compromisso com a eficiência energética, além de 
obrigações específicas para cada perfil de empresa (com 
fábrica aqui, com projeto de fábrica e importadora).

TM – Qual é a duração do Inovar Auto?
SN – A duração é 5 anos, começando a valer 

em 2013 e terminando em 2017.   

Raquel Camargo

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.

Sintonize a
Rádio Brasil Atual

Primeira 
da série de 

matérias que
a Tribuna

vai publicar 
detalhando o 
novo Regime 
Automotivo.


